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 Resumo 

Objetivo: analisar padrões temáticos em publicações 
científicas sobre o uso de dispositivos móveis em 
bibliotecas universitárias, no período de 2015 a 2024. 
Metodologia: realizou-se uma revisão bibliográfica com 
análise categorial de 43 artigos indexados na base 
Library, Information Science & Technology Abstracts with 
Full Text (LISTA), coletados mediante estratégia de busca 
estruturada e submetidos a critérios explícitos de 
inclusão e exclusão. Resultados: a análise revelou oito 
categorias temáticas, com predominância de estudos 
sobre serviços bibliotecários baseados em tecnologias 
móveis e sobre inovação tecnológica. Evidenciou-se a 
preferência por smartphones no acesso à internet, 
embora os laptops permaneçam predominantes nas 
atividades acadêmicas formais. Os resultados indicam 
uma transição para modelos híbridos de serviços e 
apontam lacunas investigativas em experiência do 
usuário, acessibilidade e adoção tecnológica. Conclusão: 
conclui-se que o objetivo foi alcançado, confirmando que 
a mediação tecnológica móvel é vetor central da 
transformação digital nas bibliotecas universitárias, 
ainda que sua implementação enfrente barreiras 
estruturais, profissionais e sociocognitivas.​
 
Palavras-chave: Tecnologia da informação. Dispositivos 
móveis. Serviços bibliotecários. Produção científica. 
Biblioteca universitária. 
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Abstract 

Objective: to analyze thematic patterns in scientific publications on the use of mobile devices 
in university libraries from 2015 to 2024. Methodology: a bibliographic review was conducted 
with categorical analysis of 43 articles indexed in the Library, Information Science & 
Technology Abstracts with Full Text (LISTA) database, collected through a structured search 
strategy and subjected to explicit inclusion and exclusion criteria. Results: the analysis 
revealed eight thematic categories, with a predominance of studies on mobile 
technology-based library services and technological innovation. A preference for smartphones 
in internet access was identified, although laptops remain predominant in formal academic 
activities. The results indicate a transition toward hybrid service models and point to research 
gaps in user experience, accessibility, and technology adoption. Conclusion: it is concluded 
that the objective was achieved, confirming that mobile technological mediation is a central 
vector of digital transformation in university libraries, although its implementation faces 
structural, professional, and sociocognitive barriers. 

Keywords: Information technology. Mobile devices. Library services. Scientific literature. 
University library. 

 

1 INTRODUÇÃO 

​

O avanço das tecnologias móveis tem transformado significativamente as formas de acesso a 

recursos de informação nas bibliotecas universitárias. Dispositivos como smartphones e 

tablets tornaram-se onipresentes no cotidiano acadêmico e, em vários contextos, já superam 

os computadores desktop como principal meio de conexão à rede (UIT, 2022). Esse cenário 

amplia as possibilidades de pesquisa e aprendizagem, permitindo que usuários consultem 

catálogos, bases de dados e livros digitais a qualquer hora e lugar. No campo da Ciência da 

Informação (CI), tais mudanças suscitam novas discussões sobre comportamento 

informacional e acesso ubíquo ao conhecimento, integrando-se às preocupações clássicas da 

área sobre organização, recuperação e uso da informação em contextos digitais. 

No ambiente acadêmico digital, marcado pela abundância de dados e pela sobrecarga 

informacional, torna-se fundamental compreender como os usuários interagem com os 

recursos disponíveis. Braga (2008) e Sandi e Saccol (2010) destacam que a adoção disseminada 
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de tecnologias móveis rompe barreiras de tempo e espaço, consolidando um paradigma 

colaborativo e ubíquo de acesso ao conhecimento. Esse mesmo fenômeno, contudo, impõe 

desafios relacionados à filtragem de conteúdo, à sobrecarga cognitiva e à necessidade de 

garantir que as necessidades informacionais sejam efetivamente atendidas. 

Nesse contexto, as bibliotecas universitárias (BU) vêm sendo compelidas a revisar seus 

modelos de atuação. A simples digitalização de acervos não é mais suficiente: exige-se 

automação de processos, serviços personalizados com base em dados de uso, integração com 

ambientes virtuais de aprendizagem e presença ativa em plataformas móveis. Como ressalta 

Silveira (2025), bibliotecas contemporâneas reposicionam-se como centros de inovação, 

promovendo letramento digital, cultura informacional e acesso equitativo ao conhecimento. 

Aplicativos móveis representam, nesse cenário, soluções que estabelecem conexões diretas 

entre usuários e serviços, possibilitando acesso ágil a recursos informacionais sem a mediação 

de plataformas convencionais. 

A tecnologia da informação, anteriormente restrita a funções operacionais, passou a assumir 

papel estratégico nas organizações, contribuindo para a análise de dados e a tomada de 

decisões (Rodrigues; Duarte, 2006). No âmbito das BU, esse reposicionamento implica 

reconfigurações no perfil profissional dos bibliotecários e no desenho dos serviços oferecidos. 

A mobilidade da informação exige domínio técnico e sensibilidade para compreender as novas 

exigências dos usuários, que demandam serviços ágeis, interativos e acessíveis em múltiplas 

plataformas. 

Diante desse cenário, identificar de que modo a produção científica tem abordado o uso de 

dispositivos móveis nas BU é uma etapa necessária para compreender o estado atual do campo 

e orientar investigações futuras. O presente trabalho tem como objetivo analisar padrões 

temáticos em publicações científicas, no período de 2015 a 2024, sobre o uso de dispositivos 

móveis em bibliotecas universitárias, com base em artigos indexados na base Library, 

Information Science & Technology Abstracts with Full Text (LISTA). A expectativa é que os 

resultados subsidiem o planejamento institucional e contribuam para o desenvolvimento de 

serviços, políticas de acesso e formação de equipes e usuários. 
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2 TECNOLOGIAS MÓVEIS, SOBRECARGA INFORMATIVA E INFRAESTRUTURA DIGITAL 

 

As BU exercem papel estratégico na mediação, organização e disseminação do conhecimento 

acadêmico e científico. Inseridas nas instituições de ensino superior, constituem-se como 

espaços essenciais à formação crítica, ao desenvolvimento de competências informacionais e à 

inserção cidadã e profissional. Nesse contexto, tornam-se ainda mais relevantes ao 

proporcionarem acesso equitativo e qualificado às informações científicas, reafirmando sua 

centralidade em uma sociedade que valoriza o conhecimento como principal ativo de 

transformação (Rodrigues; Duarte, 2006). 

O avanço da tecnologia digital e a ubiquidade dos dispositivos móveis transformaram os 

modos de produzir, acessar e compartilhar informação. A crescente adoção de smartphones e 

tablets, que ultrapassam o uso de computadores tradicionais, redefine hábitos de consumo de 

conteúdo e impõe desafios às instituições voltadas à mediação do conhecimento, como 

observam Cunha e Cavalcanti (2008). Segundo a UIT (2022), mais de 6 bilhões de pessoas no 

mundo utilizavam dispositivos móveis com acesso à internet em 2021, evidenciando a 

mobilidade como vetor dominante na circulação da informação. 

Contudo, esse novo paradigma informacional também expõe os usuários à sobrecarga 

cognitiva, dada a abundância e a fragmentação dos conteúdos disponíveis. Sandi e Saccol 

(2010) destacam que interrupções frequentes, como notificações de dispositivos móveis, 

impõem esforço adicional ao cérebro, exigindo a constante reativação de circuitos neurais. 

Nem todo conteúdo acessado resulta, portanto, em compreensões significativas ou produção 

de novos sentidos, sendo fundamental refletir sobre a qualidade e intencionalidade da 

experiência informacional. 

Diante dessas transformações, as BU vêm sendo compelidas a revisar seus modelos de atuação. 

A simples digitalização de acervos não é mais suficiente: exige-se automação de processos, 

serviços personalizados com base em dados de uso, integração com ambientes virtuais de 

aprendizagem e presença ativa em plataformas móveis e redes sociais. Como ressalta Silveira 
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(2025), bibliotecas contemporâneas reposicionam-se como centros de inovação, promovendo 

letramento digital, cultura informacional e acesso equitativo ao conhecimento. 

Nesse cenário, espera-se dos profissionais da informação domínio técnico e sensibilidade para 

compreender as novas exigências dos usuários, que demandam serviços ágeis, interativos e 

acessíveis em múltiplas plataformas. A mobilidade da informação, impulsionada pela 

onipresença dos dispositivos móveis, é um dos pilares centrais da transformação digital nas 

bibliotecas, exigindo reconfigurações na atuação profissional e no desenho dos serviços. 

 

 3 METODOLOGIA 

 

A pesquisa adota abordagem exploratório-descritiva, com delineamento qualitativo, voltada à 

identificação e análise de padrões temáticos na produção científica sobre o uso de dispositivos 

móveis em bibliotecas universitárias. A coleta dos registros foi realizada na base Library, 

Information Science & Technology Abstracts with Full Text (LISTA), acessada pela plataforma 

EBSCO, selecionada por sua especialização na área de Biblioteconomia e Ciência da 

Informação. A LISTA destaca-se pela curadoria criteriosa dos periódicos indexados, 

assegurando abrangência temática, qualidade editorial e representatividade dos dados. O 

acesso a textos completos também ampliou as possibilidades de análise qualitativa dos 

documentos selecionados. A busca foi executada em 3 de junho de 2025, com recorte temporal 

de 2015 a 2024. 

A estratégia de busca foi construída com os seguintes termos e operadores: ("mobile device*" 

OR "mobile access" OR "mobile technolog*") AND ("digital resources" OR "digital collections" 

OR "electronic resources" OR "library services" OR "library access") AND ("library*" OR 

"academic library*" OR "university library*"). 

Na etapa de seleção do corpus, foram definidos os seguintes critérios de inclusão: 

disponibilização do texto completo, publicação em periódicos acadêmicos, idiomas inglês ou 

espanhol e data de publicação entre 2015 e 2024. A partir desses parâmetros, recuperaram-se 

inicialmente 57 publicações. Em seguida, aplicaram-se os critérios de exclusão: (i) ausência de 
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acesso ao texto completo (1 publicação); (ii) ausência de relação direta com bibliotecas 

universitárias ou escopo (13 publicações); e (iii) artigos em processo de retratação (2 

publicações). Após esse refinamento, 43 publicações compuseram o corpus final submetido à 

análise, listadas no Apêndice A. 

Após a coleta, procedeu-se à organização dos dados mediante exportação dos registros e 

limpeza dos metadados no gerenciador de referências Zotero. Foram realizadas ações de 

padronização de nomes de autores, unificação de palavras-chave e remoção de duplicatas. 

No escopo desta pesquisa, adotou-se a técnica de Análise Categorial, reconhecida por sua 

eficácia em investigações qualitativas, especialmente pela possibilidade de realizar 

interpretações sustentadas por inferências. Conforme proposto por Bardin (2009), essa técnica 

consiste no desmembramento do conteúdo em unidades e na subsequente organização em 

categorias a partir de reagrupamentos analógicos. As categorias foram definidas a posteriori, 

ou seja, emergiram após a leitura e a análise do corpus textual, sem categorias predefinidas 

pelo pesquisador. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A Figura 1 ilustra a distribuição temporal das publicações recuperadas na base LISTA entre 

2015 e 2024. Observa-se um pico acentuado em 2016, com 10 publicações, seguido de declínio 

progressivo até 2020, ano em que apenas uma publicação foi registrada. A partir de 2021, há 

leve recuperação, sem retorno aos níveis de 2016 e 2017. Esse padrão pode ser parcialmente 

compreendido à luz da pandemia de Covid-19, que impactou fluxos de pesquisa, submissão e 

avaliação em periódicos científicos em todo o mundo (UNESCO, 2020), ainda que o período 

anterior a 2020 já revelasse tendência descendente. 
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Figura 1 – Frequência de publicações por ano 

  
Fonte: Elaborado pelos autores. 

A curva sugere que o tema, intensamente investigado na segunda metade da década de 2010, 

perdeu centralidade nas agendas de pesquisa nos anos seguintes, o que por si só constitui um 

dado relevante sobre a dinâmica do campo. 

A análise categorial dos 43 artigos que compõem o corpus revelou oito categorias temáticas, 

apresentadas no Quadro 1. A distribuição das categorias não é uniforme e sua leitura 

interpretativa permite identificar um padrão estruturante: a produção científica do período 

privilegia majoritariamente a perspectiva institucional em detrimento da perspectiva do 

usuário. As categorias mais populares descrevem o que as bibliotecas implementam e o que as 

tecnologias oferecem; as menos populares tratam de como os usuários efetivamente avaliam, 

adotam e atribuem valor a esses serviços. Essa assimetria é o achado analítico central do 

estudo. 
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Quadro 1 – Categorias identificadas 

Categoria analítica Inferências Autores 

Tecnologias Móveis e 
Aplicativos Móveis 

Foco na proliferação e uso de smartphones, 
tablets e outros dispositivos móveis 

Acheampong e Agyemang (2021); 
Cadpaster-Arest e Glassman (2015); Chen 
(2019); Hamad et al. (2018); Le et al. (2016); 
Ribeiro e Zumer (2022) 

Serviços bibliotecários 
baseados em tecnologias 
móveis 

Catálogos online (OPAC), acesso a recursos 
digitais (livros e periódicos eletrônicos), 
serviços de referência, notificações, reserva 
de documentos, orientação/wayfinding, 
gerenciamento de contas de usuário 

Abutayeh e Garcia-Orosa (2021); 
Adewole-Odushola e Ezehukwu (2023); 
Chen (2019); Hamad et al. (2018); Jinho e 
Yusuf (2023); Madhusudhan e Dar (2017); 
Turner e Nann (2017); Rivose e Zumer 
(2022); Vassilakaki et al. (2016); Ye et al. 
(2022) 

Percepção e uso do usuário Atitudes, hábitos de leitura, busca de 
informações, expectativas e satisfação dos 
estudantes e pesquisadores 

Acheampong e Agyemang (2021); Chen 
(2019); Lo et al. (2016); Vivo e Zumer 
(2022); Hamad et al. (2018); Wang e Bai 
(2016); Wang et al. (2016) 

Percepção e competências 
da equipe de profissionais 
bibliotecários 

Atitudes, competências e desafios 
enfrentados pela equipe da biblioteca na 
implementação de serviços móveis 

Acheampong e Agyemang (2021); Hamad 
et al. (2018); Jinho e Yusuf (2023); Pontes e 
Allard (2018); Saravani e Haddow (2017) 

Aceitação de tecnologia Modelos para investigar a adoção de 
tecnologias 

Acheampong e Agyemang (2021); 
Gholami et al. (2018); Rivo e Zumer 
(2022); Ye et al. (2022) 

Desafios e barreiras Infraestrutura de TI incompatível, falta de 
treinamento e de habilidades da equipe, 
dificuldades na interface/usabilidade de 
apps, falta de recursos digitais acessíveis, 
baixa conscientização dos usuários, 
problemas de conectividade 

Abutayeh e Garcia-Orosa (2021); 
Acheampong e Agyemang (2021); 
Akeriwa et al. (2015); Hamad et al. (2018); 
Jain e Akakandwa (2016); Lee e Song 
(2015); Tripathi e Ansari (2024); Wang e 
Bai (2016) 

Vantagens e benefícios Aumento da disponibilidade de recursos, 
conveniência, acesso em qualquer 
hora/lugar, melhoria da experiência do 
usuário 

Adewole-Odushola e Ezehukwu (2023); 
Chen (2019); Hamad et al. (2018); Ocran et 
al. (2020) 

Tecnologias emergentes e 
inovação 

Realidade Aumentada (AR), QR codes, 
geolocalização, gamificação, wearables, 
redes sociais (WhatsApp, WeChat) 

Abutayeh e Garcia-Orosa (2021); 
Aguilar-Moreno et al. (2016); Hussain 
(2022); Leenraj et al. (2023); 
Madhusudhan e Dar (2017); Negi (2022); 
Roy e Ranjul (2021); Vögick (2019); 
Zeeshan et al. (2022); Zhu (2016) 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

As categorias "Serviços bibliotecários baseados em tecnologias móveis" e "Tecnologias 

emergentes e inovação", com 10 artigos cada, são as mais recorrentes do corpus. Sua 

predominância indica que a agenda investigativa do período esteve fortemente orientada para 

o lado da oferta: o que as bibliotecas implementam e quais tecnologias estão disponíveis. 
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Estudos como os de Madhusudhan e Dar (2017), Adrakatti e Mulla (2017) e Yi, Hwang e Kim 

(2022) exemplificam essa tendência ao mapear catálogos de serviços móveis oferecidos por BU 

em diferentes contextos. A inovação tecnológica, por sua vez, aparece documentada em 

iniciativas que abrangem desde gamificação (Leenaraj et al., 2023) e realidade aumentada (Roy; 

Kanjilal, 2021) até tecnologias de geolocalização integradas ao catálogo (Aguilar-Moreno et al., 

2016). A concentração nessas duas categorias reflete uma fase de exploração tecnológica 

característica de campos em transformação, em que a documentação das possibilidades 

precede a avaliação sistemática dos resultados. 

A categoria "Desafios e barreiras", com 8 artigos, é a terceira mais frequente e constitui o 

contraponto necessário às duas anteriores. Sua recorrência demonstra que a implementação 

tecnológica nas BU não é um processo neutro nem linear. Jain e Akakandelwa (2016) 

identificaram limitações de infraestrutura como fator crítico em contextos africanos. Gholami, 

Abdekhoda e Gavgani (2018) mostraram que a aceitação por parte dos bibliotecários depende 

de variáveis como percepção de utilidade, facilidade de uso e compatibilidade com práticas já 

estabelecidas, dimensões teorizadas pelo Modelo de Aceitação de Tecnologia (TAM) proposto 

por Davis (1989). Entre os usuários, Mansour (2016) identificou, no contexto egípcio, barreiras 

financeiras, baixo letramento digital e desconhecimento das funcionalidades disponíveis como 

fatores de exclusão digital. Rivo e Žumer (2022) acrescentaram que portais e sites 

institucionais sem adaptação para dispositivos móveis comprometem a experiência e limitam 

o aproveitamento dos serviços. A persistência dessa categoria ao longo do período analisado 

sugere que os obstáculos à adoção são estruturais e recorrentes, não conjunturais. 

A categoria "Percepção e uso do usuário", com 7 artigos, ocupa posição intermediária. Estudos 

como os de Lo et al. (2016), Chen (2019) e Rivo e Žumer (2022) investigaram como estudantes 

utilizam dispositivos móveis para acessar recursos bibliotecários, revelando padrões de uso 

que nem sempre coincidem com as expectativas institucionais. Wang et al. (2016) constataram 

alta taxa de posse de dispositivos entre estudantes universitários: laptops presentes em 98% 

dos casos e smartphones em 86%, com média de 2,66 dispositivos por indivíduo. Vassilakaki et 

al. (2016) identificaram, por sua vez, que essa presença cotidiana dos dispositivos móveis não 

se traduz necessariamente em uso intensivo dos serviços bibliotecários por meio deles. A 
_________________________________________________________________________________ 
Ciênc. Inf. Express | Lavras, MG | v. 7 | 2026.                                                                      ISSN: 2675-8717​

 
9 

https://doi.org/10.60144/v7i.2026.193
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


 
 
Siqueira, T. G.; Silva, T. L. A.                                                                        DOI: https://doi.org/10.60144/v7i.2026.193 

maioria dos estudantes ainda preferia o laptop para acessar o catálogo on-line de acesso 

público (Online Public Access Catalog — OPAC) (57,1%) e gerenciar sua conta (58,4%). Rivo e 

Žumer (2022) registraram intenção moderada de uso de dispositivos móveis para leitura 

acadêmica, com média de 3,34 em escala de 1 a 5, e mostraram que a percepção de utilidade 

influencia mais essa intenção do que a velocidade de acesso. Esses achados revelam uma 

lacuna entre disponibilidade tecnológica e adoção efetiva, que a literatura ainda não explica de 

forma satisfatória. 

A categoria "Tecnologias móveis e aplicativos móveis", com 6 artigos, concentra estudos sobre 

dispositivos e aplicativos específicos utilizados em contextos bibliotecários. Akeriwa, 

Penzhorn e Holmner (2015) investigaram o uso de tecnologias móveis para serviços baseados 

em redes sociais em Ghana. Hussain (2022) e Zeeshan et al. (2022) documentaram o uso do 

WhatsApp como canal de comunicação e prestação de serviços em bibliotecas universitárias do 

Paquistão. Negi (2022) explorou a integração de QR codes e smartphones na gestão de acervo. 

Wójcik (2019) analisou o potencial de dispositivos vestíveis (wearables) em bibliotecas. A 

diversidade de tecnologias documentada nessa categoria reflete a heterogeneidade do campo, 

mas também a ausência de marcos teóricos unificadores que permitam comparar e acumular 

conhecimento entre os estudos. 

A categoria "Percepção e competências da equipe bibliotecária", com 5 artigos, evidencia que a 

transformação digital das BU não depende apenas de investimento tecnológico, mas da 

capacidade dos profissionais de incorporar e mediar essas mudanças. Acheampong e 

Agyemang (2021) investigaram os desafios enfrentados por bibliotecários no contexto do 

ensino a distância durante a pandemia. Potnis e Allard (2018) relataram a experiência do 

projeto MISSILE (Mobile Information Skills and Solutions in Library Education), que capacitou 

estudantes de Ciência da Informação a atuar como consultores de tecnologia móvel, 

integrando formação profissional e demandas institucionais. Saravani e Haddow (2017) 

propuseram um modelo teórico para entender como os serviços bibliotecários móveis são 

concebidos e entregues, sinalizando a necessidade de frameworks que orientem a atuação 

profissional nesse campo. 
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As categorias "Aceitação de tecnologia" e "Vantagens e benefícios", com apenas 4 artigos cada, 

são as menos representadas no corpus e concentram o achado analítico mais relevante desta 

pesquisa. A baixa frequência dessas categorias não indica que os temas sejam irrelevantes, mas 

que a literatura os tem sistematicamente negligenciado. A aceitação tecnológica, teorizada por 

modelos como o TAM (Davis, 1989) e suas extensões, é uma dimensão central para 

compreender por que tecnologias disponíveis não são adotadas. A escassez de estudos nessa 

direção sugere que o campo investigativo ainda não avançou de forma proporcional da 

descrição das tecnologias para a explicação dos processos de adoção. Da mesma forma, a 

categoria "Vantagens e benefícios" reúne poucos estudos que avaliem sistematicamente o 

valor gerado pelos serviços móveis para o usuário, lacuna que compromete a fundamentação 

de decisões institucionais sobre investimento tecnológico. 

Esse padrão distributivo do corpus confirma a assimetria identificada: a produção do período é 

mais robusta quando descreve o que as instituições fazem e o que as tecnologias permitem do 

que quando avalia o que os usuários experimentam e valorizam. Ocran, Underwood e Arthur 

(2020) destacaram que estratégias bem-sucedidas de implementação de serviços móveis 

dependem justamente da compreensão das necessidades dos usuários, elemento que a 

literatura tem investigado de forma insuficiente. Teleha et al. (2017) e Zeeshan et al. (2022) 

reforçaram que iniciativas centradas na experiência do usuário (User Experience — UX) 

produzem resultados mais sustentáveis do que aquelas guiadas exclusivamente pela 

disponibilidade tecnológica. O conceito de biblioteca como "terceiro lugar", espaço de 

convivência, colaboração e pertencimento que transcende a função de repositório (Teleha et al., 

2017), reforça essa perspectiva ao indicar que a relevância institucional das BU depende de sua 

capacidade de responder às expectativas e práticas reais de seus usuários, e não apenas de sua 

atualização tecnológica. 

Mansour (2016) registrou, no contexto egípcio, ampla adoção de aplicativos de comunicação 

em tempo real (96,4%) e de SMS (88,2%) entre estudantes, com redes sociais utilizadas por 

48,8% para fins acadêmicos. O e-mail institucional liderava como canal de maior confiança 

(81,6%), seguido de WhatsApp (66,4%) e YouTube (62,6%). Esses dados, coletados em 2016, 

descrevem um perfil de usuário ainda fortemente ancorado em canais de comunicação 
_________________________________________________________________________________ 
Ciênc. Inf. Express | Lavras, MG | v. 7 | 2026.                                                                      ISSN: 2675-8717​

 
11 

https://doi.org/10.60144/v7i.2026.193
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


 
 
Siqueira, T. G.; Silva, T. L. A.                                                                        DOI: https://doi.org/10.60144/v7i.2026.193 

tradicionais e plataformas de primeira geração de redes sociais. A quase uma década de 

distância, esse perfil se transformou de forma significativa. 

Hranchak, Dease e Lopatovska (2024), em estudo comparativo com estudantes universitários 

dos Estados Unidos e da Ucrânia, identificaram que as preferências contemporâneas de uso 

móvel em contexto bibliotecário incluem demandas que sequer eram discutidas em 2016: 

serviços de referência e atendimento prestados diretamente por aplicativos de mensagens 

instantâneas como WhatsApp e Telegram, sem necessidade de acesso ao portal ou sistema da 

biblioteca; conteúdo informacional em formato de áudio e vídeo otimizado para consumo em 

smartphones; acesso facilitado a literatura científica e educacional por meio de plataformas 

móveis; e integração de chatbots ao atendimento bibliotecário, com respostas automáticas 

disponíveis fora do horário de funcionamento. Essa reconfiguração aponta para uma mudança 

estrutural no comportamento informacional: o usuário contemporâneo não acessa a biblioteca 

por meio de seus sistemas, mas espera que a biblioteca esteja presente nos canais digitais que 

ele já utiliza cotidianamente. 

Safdar et al. (2025), em revisão sistemática de 20 estudos sobre uso de smartphones para 

acesso a serviços e recursos bibliotecários, mapearam os serviços mais acessados via 

dispositivos móveis: auxílio à localização física de materiais no acervo, alertas de novas 

aquisições, notificações sobre prazos de devolução, reservas de salas e materiais, 

gerenciamento de contas e acesso ao OPAC. Os autores também identificaram os desafios 

persistentes: instabilidade de conectividade, infraestrutura tecnológica insuficiente, baixo 

letramento digital e ausência de políticas institucionais claras para serviços móveis. Esses 

obstáculos são recorrentes independentemente do contexto geográfico investigado, o que 

sugere que a maturidade tecnológica das BU ainda não acompanhou o ritmo das 

transformações no comportamento dos usuários. A lacuna entre o que os usuários esperam e o 

que as instituições oferecem permanece aberta, e sua dimensão tende a ser ainda mais 

acentuada em contextos de infraestrutura precária, como os identificados em países da 

América Latina e da África. 
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 5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo proposto foi alcançado. A análise categorial de 43 artigos indexados na base LISTA, 

publicados entre 2015 e 2024, permitiu identificar oito padrões temáticos dominantes na 

produção científica sobre uso de dispositivos móveis em bibliotecas universitárias: serviços 

bibliotecários baseados em tecnologias móveis, tecnologias emergentes e inovação, desafios e 

barreiras, percepção e uso do usuário, tecnologias móveis e aplicativos móveis, percepção e 

competências da equipe bibliotecária, aceitação de tecnologia e vantagens e benefícios. 

Os resultados indicam que a produção do período privilegia majoritariamente perspectivas 

institucionais: as categorias com maior frequência, serviços bibliotecários baseados em 

tecnologias móveis e tecnologias emergentes e inovação, com 10 artigos cada, concentram-se 

no que as bibliotecas implementam e no que as tecnologias oferecem. Em contrapartida, as 

categorias centradas na experiência do usuário, aceitação de tecnologia e vantagens e 

benefícios, com apenas 4 artigos cada, revelam uma lacuna investigativa relevante: a produção 

científica ainda conhece pouco sobre como os usuários efetivamente avaliam, adotam e 

atribuem valor aos serviços móveis oferecidos pelas BU. 

A tecnologia móvel está redefinindo a forma como as BU oferecem serviços e como os usuários 

interagem com a informação. Embora a penetração dos dispositivos seja alta e a demanda por 

serviços móveis seja evidente, a adoção efetiva enfrenta barreiras estruturais, profissionais e 

sociocognitivas. A aceitação por parte dos bibliotecários depende da percepção de utilidade, 

facilidade de uso e compatibilidade com práticas consolidadas (Gholami et al., 2018). Entre os 

usuários, destacam-se limitações financeiras, instabilidade de conectividade, baixo letramento 

digital e desconhecimento das funcionalidades disponíveis (Mansour, 2016; Rivo; Žumer, 

2022). Esses fatores reforçam que a implementação tecnológica não é neutra: ela reproduz e, 

em certos casos, aprofunda desigualdades de acesso. 

A leitura transversal do corpus revelou três dimensões interligadas que estruturam o campo 

investigado: o papel das percepções e competências dos profissionais da informação na 

efetividade dos serviços digitais; a adoção tecnológica como processo influenciado por 
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variáveis técnicas, institucionais e sociocognitivas; e a mobilidade como vetor emergente que 

redefine as noções de tempo e espaço informacional. Observa-se, ainda, um deslocamento 

progressivo da centralidade da biblioteca como espaço físico para um ecossistema digital mais 

fluido e descentralizado, com implicações diretas para a atuação profissional e para o desenho 

dos serviços. 

Esta pesquisa apresenta limitações que devem ser consideradas na interpretação dos 

resultados. A análise foi realizada com base em uma única base de dados, a LISTA, o que pode 

não refletir a totalidade da produção científica sobre o tema. A restrição linguística aos idiomas 

inglês e espanhol exclui contribuições publicadas em português e outras línguas, o que é 

particularmente relevante dado o volume de pesquisa produzido no contexto ibero-americano. 

Além disso, o corpus é composto majoritariamente por estudos de escopo local, com amostras 

restritas a uma única instituição ou região, o que limita a generalização dos achados. A 

natureza exploratória e descritiva da pesquisa permite mapear o estado da arte e identificar 

tendências, mas não estabelece relações de causalidade entre variáveis. 

Nesse sentido, merece destaque a ausência quase integral de estudos oriundos do Brasil e da 

América Latina no corpus analisado. A restrição linguística aos idiomas inglês e espanhol, 

combinada ao uso exclusivo da base LISTA, resultou em um corpus centrado na produção 

anglófona e, em menor medida, na europeia. Essa configuração invisibiliza realidades 

institucionais marcadas por desigualdades estruturais de acesso à tecnologia, financiamento 

precário de bibliotecas públicas e universitárias e heterogeneidade acentuada na infraestrutura 

de conectividade. Compreender como as BU brasileiras e latino-americanas estão respondendo 

à mobilidade informacional é, portanto, uma agenda investigativa urgente e ainda pouco 

consolidada. Estudos contextualizados nessa região podem revelar padrões de adoção, 

barreiras e estratégias de implementação que diferem substancialmente dos identificados na 

literatura internacional, ampliando o alcance explicativo do campo e contribuindo para 

políticas de informação mais aderentes às realidades locais. 

Com base nas lacunas identificadas, sugerem-se as seguintes direções para investigações 

futuras: estudos centrados na experiência e na perspectiva do usuário, com abordagens 
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qualitativas sobre padrões de uso, preferências de leitura e percepção de utilidade dos serviços 

móveis; pesquisas sobre acessibilidade digital nas BU, considerando especialmente grupos 

com baixo letramento digital ou restrições de conectividade; avaliações de infraestrutura de 

tecnologia da informação e de competências técnicas das equipes bibliotecárias; revisões 

sistemáticas com escopo multilíngue e multibase, capazes de capturar contribuições 

produzidas fora do eixo anglófono; e investigações empíricas sobre o uso de dispositivos 

móveis em BU brasileiras e latino-americanas, com atenção às especificidades institucionais, 

orçamentárias e sociais da região. 
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